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Introdução: De acordo com a Classificação Internacional de Doenças (CID-10), 10ª Revisão, as doenças do 

apêndice abrangem as seguintes condições: apendicite aguda, outras formas de apendicite, como crônica e 

recidivante, hiperplasia do apêndice, concreções apendiculares, divertículo do apêndice, fístula do apêndice, 

intussuscepção do apêndice e doença do apêndice sem outras especificações. O apêndice é um órgão do 

intestino médio, uma dilatação sacular do ceco, que está sujeito a diversas patologias, sendo a apendicite aguda 

a mais prevalente entre elas (SABISTON, 2019). Objetivo: Identificar tendências e padrões nas internações 

e mortalidade por doenças do apêndice no município de Cáceres - MT entre 2019 e 2023, assim como analisar 

e compreender como essas doenças impactam diferentes faixas etárias, sexo, etnia, contribuindo, assim, para 

a identificação de grupos de risco. Método: Trata-se de um estudo observacional, longitudinal retrospectivo, 

em que foram utilizados dados do departamento informático do Sistema Único de Saúde do Brasil (SUS). A 

busca foi viabilizada por meio das “Informações de saúde: Epidemiológicas e Morbidades Hospitalares do 

SUS”. O recorte cronológico corresponde ao período entre 2019 e 2023, tendo o município de Cáceres como 

abrangência geográfica. Para obter o resultado, cruzamos as variáveis “faixa etária”, “raça”, “sexo”, 

“internações”, “ano de atendimento” e “dias de permanência”. Os dados foram tabulados e analisados por 

frequência relativa e absoluta. Resultados: No período da busca, 1.177 casos de doenças do apêndice foram 

internados no município de Cáceres - MT, sendo o ano de 2019 com maior número de internações. A maior 

concentração de internações ocorre na faixa etária de 20 a 29 anos e a segunda maior concentração está na 

faixa etária de 10 a 14 anos. Quanto a etnia, 80,6 % dos indivíduos eram pardos, seguidos por 16,8 % brancos, 

o sexo masculino compreendeu a maior parcela de internações, representando 57,6% dos pacientes. 

Conclusão: Os dados indicam que a população mais afetada por doenças do apêndice no município de Cáceres 

é predominantemente do sexo masculino, parda e jovem, especialmente entre 20 e 29 anos. Os dados também 

mostram uma certa estabilidade no número de internações e dias de permanência ao longo dos anos, com uma 

leve variação. 
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